


Se o Espiritismo deve, conforme foi anunciado,
promover a transformação da Humanidade, é
claro que ele só poderá fazê-lo pelo melhoramento
das massas, o que se dará gradualmente, pouco a
pouco, em consequência do aperfeiçoamento dos
indivíduos.
Que importa crer na existência dos espíritos se,  
essa crença não torna melhor o homem, mais
benevolente e mais indulgente para com os seus
semelhantes, mais humildes e mais paciente na
adversidade? [...]

Allan Kardec. O Livro dos Médiuns, Segunda Parte , cap. XXIX, Q 350



comunicação social espírita 
O QUE É A 

PARA VOCÊ?
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Aspectos éticos, 
legais e técnicos 







Qual é a maior dificuldade  para a

Área de Comunicação Social Espírita?

Existe a ACSE no seu Centro Espírita? 

Existe um perfil ideal do trabalhador

para a ACSE?



Pandemia COVID-19

Demanda pela Tecnologia

Quem são os trabalhadores aptos para atuar na ACSE?

A Tecnologia é FERRAMENTA e, não a finalidade da ACSE
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768. Procurando a sociedade, não fará o homem mais do que

obedecer a um sentimento pessoal, ou há nesse sentimento

algum providencial objetivo de ordem mais geral?

“O homem tem que progredir. Insulado, não
lhe é isso possível, por não dispor de todas as
faculdades. Falta-lhe o contato com os outros
homens. No insulamento, ele se embrutece e
estiola.”
Allan Kardec, O Livro dos Espíritos. Cap VII - Lei de Sociedade



ETAPAS

Boa vontade1.
      (Estudar e aprender)
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2. Compreender o nosso papel

Boa vontade1.
      (Estudar e aprender)

ETAPAS
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2. Compreender o nosso papel

3. Princípios e Diretrizes  

Boa vontade1.
      (Estudar e aprender)

ETAPAS
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2. Compreender o nosso papel

3. Princípios e Diretrizes  

4.Fundamentos e Funções 

Boa vontade1.
      (Estudar e aprender)

ETAPAS

22



2. Compreender o nosso papel

3. Princípios e Diretrizes  

4.Fundamentos e Funções 

5. Ferramentas e Tecnologia

Boa vontade1.
      (Estudar e aprender)

ETAPAS
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2. Compreender o nosso papel

3. Princípios e Diretrizes  

4.Fundamentos e Funções 

5. Ferramentas e Tecnologia

Boa vontade1.
      (Estudar e aprender)

ETAPAS

PLANEJAMENTO

PLANEJAMENTO
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O QUE  divulgaremos ?

COMO divulgaremos ? 

ONDE divulgaremos?
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Abordagem do tipo Linear (Lasswell; Shannon & weaver) 1948/49
A Comunicação correta provoca o efeito desejado. Foca nos efeitos



Foco nocódigo, ou seja, na prórpia
linguagem. Típico de dicionários e
gramáticas

Função Metalinguística

CÓDIGO

Foco no canal. Visa estabelecer
contato entre os sujeitos.

Função Fática

CANAL

Função Referencial ou Denotativa
Foco no referente, objeto ou situação da mensagem
tratada com informações objetivas. Típicas em textos
descritivos, científicos e jornalisticos. 

CONTEXTO

Foco na mensagem.
Típico de obras literárias.

Função Poética

MENSAGEMEMISSOR

Preocupa-se com a construção de
mensagens utilizando signos (símbolos) e
com o processo de extração de significado
dessas mensagens, denominado
SIGNIFICAÇÃO

RECEPTOR

Abordagem de Significação (Roman Jakobson) 1960

Vê a comunicação como a produção e 
troca de significados;
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INTERVALO DE 10 MINUTOS





Fundamentos TÉCNICOS

Fundamentos DOUTRINÁRIOS

Linguístico
Expressões Artísticas
Semiótica

Evangelizadora
Integradora
Midiática
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FUNDAMENTOS TÉCNICOS  - LINGUÍSTICA1.
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Planejamento

Quem é o público alvo daquele evento?

Qual a linguagem mais adequada?

Revisão gramatical
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FUNDAMENTOS TÉCNICOS - EXPRESSÃO ARTÍSTICA1.

Planejamento

Cuidado com a seleção de imagens

Harmonia e sintonia com a 
      mensagem

Pesquisa em banco de imagens

https://pixabay.com/pt/
https://unsplash.com/
https://isorepublic.com/
https://pt.vecteezy.com/
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FUNDAMENTOS TÉCNICOS - SEMIòTICA1.

Planejamento

Estudo dos fenômenos culturais e
linguÎsticos como se fossem sistemas de
significados

Ex: uma cor, um gesto, uma palavra, um
ruído, um cheiro, uma música, um olhar
etc.
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FUNÇÕES DOUTRINÁRIAS

Ev
an
ge

liza
dora Integradora

Midiática

CSE
Evangelizadora

Integradora

Midiática



Evitar proselitismo

O trabalho não se restringe ao realizado no CE -> Evangelização interior

Conjunto de esforços empregados para progresso moral do indivíduo;

Gestão de conteúdo nobre para a formação da mentalidade cristã;
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FUNÇÃO EVANGELIZADORA
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FUNÇÃO INTEGRADORA

Promover a união entre 
os espíritas e instituições; 
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FUNÇÃO INTEGRADORA
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FUNÇÃO INTEGRADORA

Promover a união entre os
espíritas e instituições; 

UNIFICAÇÃO       Uniformização
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UNIFICAÇÃO       Uniformização
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FUNÇÃO INTEGRADORA

Promover a união entre os
espíritas e instituições; 

Fontes seguras de informações/orientações
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FUNÇÃO MIDIÁTICA

Técnica/domínio da Comunicação -  Forma

Organização dos meios de transmissão  (definir canais pelos quais
entregaremos a mensagem)
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FUNÇÃO MIDIÁTICA

Técnica/domínio da Comunicação -  Forma

Organização dos meios de transmissão  (definir canais pelos quais
entregaremos a mensagem)

Beleza
Utilidade
Fundamentação
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Título do Evento  
         (Colocar em destaque)

Natureza do Evento
          (palestra, seminario, webinário ...)

Data com ANO
Horário 

       *(inicio e final, caso seja longo)
Endereço completo

        (nome da Cidade e Estado)
Nome do(s) convidado(s)/

palestrante(s);
Logo da Casa Espírita

       (se houver)

TÍTULO DO EVENTO
NATUREZA DO EVENTO

SUBTÍTULO  DO EVENTO

Data
HorárioInformações adicionais

logo

Facilitador

AN
O

Rede social 01Rede social 02

Mensagem doutrinária/edificante, com
 respectiva referência. 

Endereço completo (com a
cidade e Estado)
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TÍTULO DO EVENTO
NATUREZA DO EVENTO

SUBTÍTULO  DO EVENTO

Data
HorárioInformações adicionais

logo

Facilitador

AN
O

Rede social 01Rede social 02

Mensagem doutrinária/edificante, com
 respectiva referência. 

Endereço completo (com a
cidade e Estado)

Título do Evento  
         (Colocar em destaque)

Natureza do Evento
          (palestra, seminario, webinário ...)

Data com ANO
Horário 

       *(inicio e final, caso seja longo)
Endereço completo

        (nome da Cidade e Estado)
Nome do(s) convidado(s)/

palestrante(s);
Logo da Casa Espírita

       (se houver)
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Práticas que devem ser
EVITADAS
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FUNÇÃO MIDIÁTICA

O trabalhador da ACSE é um divulgador e não propagandista.

Discreto e Consciente
Informa com segurança
Esclarece com paciência
Deixa as sementes do Evangelho plantadas
Espera, ensina e vive

DIVULGADOR
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FUNÇÃO MIDIÁTICA

O trabalhador da ACSE é um divulgador e não propagandista.

Espera recompensa
Deseja para a mensagem reveladora os lugares de destaque
Anseia pelos resultados expressivos e volumosos
Tem pressa

Discreto e Consciente
Informa com segurança
Esclarece com paciência
Deixa as sementes do Evangelho plantadas
Espera, ensina e vive

DIVULGADOR

PROPAGANDISTA
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Midiática

Paulo de
Tarso
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Cartas e Evangelho
de Lucas
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Participar da Vida

nas Com
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dora Integradora

Midiática

Chico
Xavier
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Livros, Cartas, fitas,
K7, Pinga Fogo...

Ser
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Coordenação da ACSE

orador/palestrante

Criação de Campanhas

Criação de poster/cartazes

Oficinas de qualificação

Redes Sociais (criar/alimentar)

Textos/Legendas (Desenvolver/revisar)

Mensagens em áudios

Criar/Editar vídeos

Auxílio na secretaria (LGPD)

Fotografia (registro de eventos)

Gravação (seminários/eventos)

Site/Blog

Ev
an

ge
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Midiática

CSE
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COMUNICAÇÃO NA ERA DIGITAL 

Os desafios da comunicação na era digital:
         - Polarização; 
         - Intolerância;
         - Cultura do cancelamento.

O papel das redes sociais na disseminação de informações e na
formação de opiniões.

A importância da comunicação empática e construtiva 
      no ambiente online
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https://www.canva.com/nfp-signup
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Federação Espírita de Mato G...

Federação Espírita de Mato Grosso...

Av. Calógeras 2209              



C
an

va
 p

ar
a 

O
N

G
s 

   
   

 C
an

va
 p

ar
a 

O
N

G
s 

   
   

 C
an

va
 p

ar
a 

O



C
an

va
 p

ar
a 

O
N

G
s 

   
   

 C
an

va
 p

ar
a 

O
N

G
s 

   
   

 C
an

va
 p

ar
a 

O



COMPROMISSO DO COMUNICADOR ESPÍRITACOMPROMISSO DO COMUNICADOR ESPÍRITACOMPROMISSO DO COMUNICADOR ESPÍRITA

““
Se o espiritismo, conforme foi anunciado tem que determinar a
transformação da humanidade, claro que esse efeito só poderá se
produzir melhorando as massas, o que se verificará
gradualmente, pouco a pouco, em consequência do
aperfeiçoamento dos indivíduos.”

Allan Kardec - O Livro dos Médiuns, cap 29, It 350





ACESSO AO MATERIAL
No site da FEMS,

no campo de inscritos




